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CHRONICA DE PARIS

o GESTO DO IMPERADOR

O imperador Guilherme II tem
-o dom de fascinar as gentes, tanto
corn as suas palavras-pois falla
muito-como com os seus gestos,
o que não é dado senão aos s�res
previlegiados e aos grandes gentos.
O imperador da Allemanha poderá
não ser um genio, seria porém,
negar a evidencia, não lhe reconhe­
cer os dotes que o collocarh acima
dos outros chefes de Estado. Se
os tempos em que vivemos fosse'!l
outros, ou se os successos e o mew

em que elle vive se prestassem a

isso, vê-lo hiamos adquirir os mes­

mos merecimentos e realisar as

mesmas grandes emprezas que o

seu illustre antepassado, o grande
Frederico. Eu, que tenho muito
amor á França, onde os acasos da
fortuna me fizerem tomar fundas
raizes, confesso, sem que essa af­

feição sofíra, que sinto sinceras

sympathias por esse homem que
considero como o prototype dos ver­
dadeiros chefes de Estado. E' in­

telligente, diplornatico, en�rgico,
amante do seu palz, para cUJO en

grandecimento trabalha sem des­

canço e, por cima d'isso tudo, o

que já não é pouco" é um honra-
.

dissimo chefe de familia.
Tenho seguido com curiosidade,

e não poucas vezes com verdadeiro

gosto, apesar do pouco affecto qtie
me merecem os monarchas, os

actos e gestos d'esse homem. Co­
mo muitos, tenho sido seduzido
pela sua maneira franca e até pe­
los seus rasgos soberbos, que accu­

sam n'elle uma convicção profunda
e uma vontade firme. Esse homem
é um homem leal, basta vêr-lhe o

olhar franco e penetrante para
adivinhar que elle tem um nobre

coração. E n'estas condições estou

persuadido de que só entram no

seu espirito ideias nobres e gran­
des. Talvez se engane por vezes,

devido ás suas impaciencias e ao

seu rernperamentoimpulsivo, mas

não creio que elle jamais tivesse
o proposito deliberado de preparar
nova guerra contra a França, cujos
resultados seriam funestissimos

para ambas as nações, e isso sem

prognosticar qual seria a vencedo
ra na collossal contenda.
Sou d'aquelles, contra o geral

parecer da gente, que entendem

que o imperador Guilherme deseja
manter a paz e com ella reconci­
liarse com a França. Qual será o

preço d'essa reconciliação, se algum
dia chegar a eflectuar-se? Toda
a questão jaz n'esta pergunta. Se­
rá pela entrega da Alsacia ou da
Lorena á França? Não' é provavel,
pelo menos no que diz respeito á

primeira d'estas provincias ann�xa·
das á A\lemanha, como consequen­
cia da guerra de 1870. Será pela
neutrálisação - ou autonomia das
du'as provincias? Quem sabe! De
toda a maneira não se pode negar
Que, emquanto existir essa dupla
ferida, a França não poderá sem

decoro, reconciliar-se com a AlIe­
manha. Bem o'sabe o imperador
Guilherme e sabendo-o, não deixa
de prodigalisar á França toda a

sorte de amabilidades ..• Não será
isso um indicio?
Ha pouco tempo estiveram em

Paris. ainda que poucas horas,
dois filhos do imperador, attenção
muito significativa. Eu disse então,
como commentario" que se não

pa&sariam m!litos annos, s�m que
vissemos o Imperador Guilherme
em Paris, ¡lcclamado e festejado
por muitos d'ilqpelles que hoje,
dela fôrma ou pelo que dirão, fin-

---

O, MANDEL II
A viagem do rei ao norte do

paiz não se
.

realisa já este mezo

Ficou transferida, em' vista de se

effectuarem no primeiro domingo
do mez de novembro proximo as

eleições para camaras municipaes.
Estando o inicio da viagem de

sua magestade fixado para o dia

25· do corrente e sendo a demora
do soberano de mais de dez dias,
viria a sua estada no Porto II coin­
cidir com o acto eleitoral, e d'ahi
o seu adiamento.
Não está ainda.tpor érn, marca­

do o novo dia para o inicio da

viagem, que dependerá, da forma
como correr o acto eleitoral, cujo
apuramento se eflectuarã no do·

mingo seguinte. Parece corntudo,
que não irá alem dos primeiros
dias de novembro, visto passar no
dia 15 d'esse mez o anniversario
do novo monarch a, que por esse

motivo, dará a primeira recepção
official no paço da Ajuda.

DR. MATHEUS D'AZEVEDO
Com sua familia retirou ante-ho­

tem á tarde para a capital o sr.

dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
juiz da Relação de Lisboa.

.

Teve na gare uma despedIda
muito cordeai e calorosa de muitis­
simos dos seus amigos d'esta. ci­
dade.

_._---

«PROVINGIA DO ALGAAV.E))
Com este titulo encetou a sua

publicaçãoln'esta cidade um novo

semanario republicano, de que é
director o sr. dr. Silvestre Falcão;
redactor, o sr. dr. José, d'Arriaga
e administrador o nosso antigo col-
laborador sr. Jayme Cunha:

.

Comprimentamol-o, agradecen­
do a sua visita, que gosto.sament,e.
retribuimos.

Resposta ás consi"cra�ões a revestir-se de forma pedagogiea
feitas pelo ex.mo profes- e de valor scientifico no que pre-
sor RaylDundo Lagoas tende dizer.

á cerca da lDinha
De tudo quanto S. ex." disse res-

ta-lhe apenas razão na parte que«Uartilha Popu- se refere ao papel; não foi porém
lar» culpa.minha mas Um ludibrio do

Conheco de ha muito este ex.mo impressor, que remediarei se a

professor; não como ornamento do Cartilha tiver nova edicão. Fica

magisterio primario, mas como pa-
assim por ora respondido' a S. ex.·

tricio: não sabia porém que s ex." lamentando a forma porque o faço.
era tão facilmente

o irritável, tão João Rodrigues Aragão.
sensivel pelas suas convicções. __

As considerações que vem de PLANTIO DA VINHA .

publicar .no Heraldo n.o. 1367, pa_s- Pelo ministerio do reino foi ex-
s�r-me-3Iam �espercebldas, se.nao pedida uma circular a todos os go­�ora mao cafldo�a que me abriu o vernadores civis cornmunicando­
Jornal nesta. pagina. lhes que, tendo sido suspensa a fa-Lamentaria o fa.cto, com quant� culdade de plantar vinha, excepton ;da .

perdesse .. Sinto que s. e�. I na região de vinhos verdes, devemnao tivesse �u�J1do a minha humil- elles determinar aos seus de'egadosde �03fere�cl3, talvez_que, da sua
que participern á Direcção Geral

audição saísse res?luça� difíerente de Agriculrura, logo que d'ellas
da gue tomou, VIndo Impetuosa- tenham conhecimento, quaesquer
men.te á estacada

. plantações de vinha feitas depoisDIZ. q�e teve surpresas. ao, ler o de 24 de setembro, que esteja con­
meu livrinho de professor. Pasmo- cluida ou em via de execucão e
sas ,�urpre:as tenho eu ¡elendo �s que prestem aos chefes de s'erv'içoconáiderações de s: ex. e r:ermlt- dependentes da mesma direcçãota-me que desde Já o p.revma de todo o auxilio' que careçam para o
que cortaremo� a polémica prov_9'" desempenho de todas as obriga­cada por S. ex. , em quanto se �ao cões que a lei lhes impõe.
apresentar C0m forma padagogica •

de exposição e valor scientifico no

que tenha de considerar. E' rude,
mas é real. Não envolverei .no pou­
co que tenho de responder as. ex."
o nome do auctor da Cartilha Ma­
ternal nem tão pouco a, sua obra,
a que aliás me referi com conside­

ração, e lamentarei sempre no de­
correr da propaganda da minha
Cartilha popular, qualquer conten-

da que me chame para o campo
da critica á Cartilha Maternal. Sin-

o--

Um dia um medico materialista
perguntou a um ministro do evan­

gelho:
- Vós prégais para salvar a al-

ma? o

-Sim.
- Já vistes alguma alma?
-Não.
- Já ouvistes uma alma?
-Não.
- Já provastes uma alma?
-- Não.
- Já cheirastes uma alma '!
-Não.

.

- Já sentistes uma alma?
-Sim.

.

- Pois bem: temos ahi quatro
sentidos contra um a favor da não
existencia da alma. Segue-se que,
segundo a logica, não ha alma.
O ministro, então, perguntou:
- Sois medico?
-Sim.
- Já vistes uma dôr?
-Não.
-- Já provastes uma dôr?
---:- Não.
- Já cheirastes uma dôr ?
-Não.
- Já sentistes uma dôr?
-Sim.
- Pois bem: temos ahi quatro

sentidos, contra um, a favor da dôr,
Segue-se que, segundo a logica,
não ha dôr. Apezar d'isso, porém,
vós sabeis que ha dôr e eu sei que
ha almas.

POET�S
INTERESSE t

(Ao meu amigo, major Braziel)

gem ainda despresa-lo. Este des­

preso, a existir, seria injusto. Te­
nho a firme convicção de que uns

e outros, francezes e allemães, de- Na immensa e magnifica residen-

sejam ardentemente esquecer os
cía dos papas :entrou... o diabo!

aggraves e' apertar as mãos. Parece incrível, mas é verdade.
Para chegar a este' resultado o

Todas as cruzes que lá se encon­

gesto do imperador é sempre o
tram foram impotentes para afu­

mesmo. Aproveita todas as occa- gentar o mafarrico. que, uma vez

.

d F lá dentro, tem feíto das suas á
siões para festejar o que a ran-

1'_

lh ida nara vi it vontade ...
ça e vem, convi a para VISI arem ,
o paiz e a côrte os sabios mais O diabo - t'arrenego. - princi-
eminentes e os artistas mais nota- piou por açular os cardeaes contra

veis da Republica.
o seu collega Merry del Val, que

Ultimamente condecorou com punha e dispunha como melhor

especial ostentação, alguns. milita-
lhe appetecia das coisas e tempo­

res francezes... que mars falta raes da egreja, no sua qualidade
de secretário d'estado. Vae ahi, o

par a dar a entender que elle tem

o animo sufficientemente prepara- cardeal, que é hespanhol, pôz em
. _ acção todos os seus recur�os dedo para o osculo da reconcihação

�

suprema? O seu ultimo gesto, do,
habilidade e intelligencia, que são

qual pouco se fallou porque mui. bastantes, e collocou-se em guarda
tos não o comprehenderam, foi o

contra os purpurados. Mas Pio X,

seu intento-c-cummunicando ao go- que tambem se deixou vencer pelo
verno francez-de passar algumas mafarrico, principiou a mostrar-se

horas em territorio francez, por
reservado e a significar ao secreta­

occasião da sua ultima viagem ás cio d'estado que estava pouco re­

provincias annexadas onde tiveram solvido a protegei-o contra as rna­

lugar as grandes manobras do quinações do sacro collegio. Em

exercito allernão. Não chegou a
vista d'isto, Merry considerou-se
um homem encravado, e vae aban­

transpor a fronteira porque não
donar o seu posto.quiz, dando um pretexto futil.

Aquillo foi só um ballon d'essai Ora abi está. Agente a imaginar
para saber como a França recebe. que o Vaticano era assim uma

ria a noticia; mas o-gesto, o bello coisa parecida com a celestial man-

b são, e afinal a intriga, a rabulice,
e elegante gesto do imperador su -

siste como um acto muito signifi
a conspiração, o mexerico, nascem
e fructificam lá dentro como em

cativo para todo aquelle que sou

bet lêr entre as linhas. Mudaram qualquer terreno profano.
Decididamente o fim do mundo

��egt:��o: S�lu:���r�:�c��epa::� aproxima-se. Quando o Papa e os

fi
I cardeaes recorrerem aos processosrme e seguro. • . .

d
.

VIS e que se servem os miseros

Paris, setembro de Ig08. mopaes para conseguirem os seus

Arturo del Villar. propositos, a coisa está a reben­
tar ..

Parece que Pio X, uma vez ini- to a atmosphera de respeito onde
ciada a campanha contra o moder- .ella vive e posso bem, sem a que­
nismo, não está resolvido a recuar. rer rasgar, viver com o meu tra­
O Papa é um velhote rijo, apesar balho na�cid? da �onvicção e d� la�.
de os rornaes a cada passo noticia- ga experIencIa. DIZ s. ex." na pnmei­
rem que está doente. ra parte dos suas' considerações
Diz-se que se trama para que « que no decorrer da minha exposi­

Rampolla regresse ao elevado car- cão declarei.haver remediado os in­

go em que tanto se salientou no conv<;!niente� de perturbações yisu­
pontificado de Lão XIII. Pomos de aes-precomsados-por não sel que
molho o boato. O regresso de medico» evidentemente a palavra
RampoIIa ás suas. antigas funções --:preconisadas -aqui empregada
representaria a victoria dos parti.' só pode attribuit-se á· irritação mo­

darios das medidas conciliadoras, menranea de que s. ex." se achava

e, portanto, a queda do prestigio possuido ao' escreve-la; pois não é
do proprio Papa. .

criveI que um tão antigo ornamen-

Pío X é 11m pontifice notavel to do magisterio desconheça o si­

pela sua simplicidade e pela sua gnificado do termo. Os sabios drs.
bondade apostolica, mas, em ma- Riant e Javal, auctorisados e cele­
teria religiosa, não cede o logar abres physiologistas da França não

ninguem. A sua caturrrice originou preconisaram os inconvenientes;
a separação da egreja e do Estado csstigaram, censuraram, o que faz
em França. Ora quem se aventura sua differença. Depois entra S. ex."
ao mais não hesita deante do me- em nublosas distinções de abstr a­
nos. Merry ha-de ser substituido eros e concretos. E francamente

por um dos cardeaes da conspira- calou-me na consciencia a convic­
ção. E o Vaticano continuará a ção profunda de que s. ex." ainda

adoptar a politica de Pio X, ti não não distingue bem o que seja abs­
ser que um grave acontecimento tracto do concreto. Diz que o meu

surja que obrigue o chefe da Egre- methodo parte do abstracto para
ja a mudar de rumo. o concreto o (jue equivale a dizer

Emquanto o mafarrico se ::on- que o sol nos dá a noite e a l':la o

servar no Vaticano; as coisas não dia. -Que me darás, tu, Futuro'!
tomarão emenda. Rampolla de Depois diz que não percebe a Eis a pergunta que eu faço,
longe, olhará para -tudo com o seu razão que envés de. começar por quando, na vida, me apuro.
sorriso malicioso, e continuará a monosyllabas, trateI logo de dys-
dizer com os seus botões: sillabos. Mas que culpa tenho eu Como exhausto de cansaço,

-Ora ahi está para que não de que S. ex.
a não tenha encarado Elle demóra a resposta;

deixaram que a thiara papal se en- airida a minha Cartilha pela inspec- queda-se em gráve embaraço.
caixasse na minha cabeca. . Fosse ção psychologica e queira por for- Parece, até, que não gósta
eu o papa, e as coisás cQrreriam çaque ella siga a via physiologica, de sentir.se inlel'rogádo.
d'outra maneira. a que afinal s. ex.a chama via con- E, em pbrase não bem cornpósta.
E corriam, com certeza. Se creta. Depois nãO sabemos porque

Rampolla f�sse eleit�, o diabo não entra em consider�ções d'iniciaç�o depois d'um tempo caládo,
punha os pes no Vati cano!. . • da creança no meIo escolar e poe d'esta maneira responde:

__011:. para a11i tudo quanto bom lhe pa- -Tu, que me dás do Passádo'!

NAMARRAES receu-casa, mobiliario, professor, "
.

( J

companheiros e de tudo, segundo I
Vós,o todas., pOlS, aq�l, .ponde

Hoje, pelas 5 horas da tarde, S. ex.a, se faz abstracção.
os olhos. Cas_os bornvelsl

são vendidos em leilão á porta da De modo que ficamos sabendo O lnteresse. nao s� esco.od�,
séde dos Namarraes, os objectos que a casa, a mobilia e os compa-

nem nos sopros mtanglvelsl.
que não foram sorteados na ker"! nheiros da creança são 'abstrações. Faro, setembro de 1.908.
messe de 29 de setembro. Eis a razão porque convido s. ex.· Salazar Mos�oso.
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Elei�ões camararlas no Algarve
, Desde que appareceu no Diario
do Gove':1ío o decreto convocando
para o dia I de novembro os col­

Jegios eleitoraes, para as eleições
da camara, começaram logo em

todos os concelhos da provincia os

necessários trabalhos para esse

suffragio que se n'alguns pontos
decorrerá sereno e tranquillo, nouo
tres, pelo que se diz, dará origem
a porfiadas lucras.
Para tractar d'este assumpto

reuniram ha dias em Faro os srs.

dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
.comrnendador Ferreira Netto, con­
selheiro Frederico Ramires e dr.
João Lopes Garcia Reis, não trans­
pirando ei íóra as suas resoluções.

Mas se esse synhedrio politico
podesse só por si fazer prevalescer
a sua vontade, talvez que não an­

dassemos muito fóra da verdade
se dissesse mos ser este o resulta­
do das 'eleições: camaras regenera­
dores, Faro, Olhão e Tavira; cama­
ras proqresststas, Alcoutim, Castro
Marim e Villa Real de Santo An­
tonio; as restantes mixtas, dande­
se maioria á politica preponderante
em cada um dos concelhos. Esta
seria á vontade dos reunicos ...
Mas o homem põe e Deus dis­

põe, isto é, o concilio decreta e os

eleitores entortam, como vae ver

se por este resumo do que
-

a res­

peito de eleições se passa nos di­
versos concelhos do Algarve:

Em Tavira deve ser eleita a lista
a presentada pelo partido regenera­
dor e que ainda não está definiti­
vamente constituida.
Não sabemos se haverá opposi

ção. Desde as ultimas eleições de

deputados, em- que progressistas,
republicanos e alguns franquistas
se uniram para combater um can­

didato regenerador, que se diz que
essa mesma colligação de forças
partidarias disputará a eleição ca­

mararia. Parece, porem, que ulti­
mamente surgiram divergencias en­

tre os colligados e que tal vez por
isso não concorram á urna.

Mas não é difficil prevér que,
com opposição ou sem opposição,
a lista eleita será a apresentada
pelo partido regenerador.

Em Olhão, tambem as eleições
não correrão tão serenas C0:110 se

suppõe , Talvez se apresente uma

lista regeneracora que será comba­
tida por outros elementos politicos,
especialmente republicanos e fran­
quistas. Tenta-se umá approxima­
ção d'estes ultimos e se ella se

conseguisse resultaria um nueleo
de forças eleítoraes importantes,
diffícil de ser vencido. Pensou-se
tambern n'uma lista da villa com 3
franquistas, 1 regenerador t: 1 re­

publicane, mas não tinha viabili­
dade.
Suppõe-se que as opposições

não se entendam e que seja eleita
a lista regeneradora.

Em Faro a abstencão dos 'fran­
quistas fez desapparecer a possibi­
lidade de luc,[a eleitoral. Será elei­
ta uma camara regeneradora, fi­
cando talvez com o actu.al presi­
dente.
A Central ainda cuspiu cá para

fóra uma lista da cidade, parece que
bem escolhida, mas sem probabili­
dades de exito.

Em Villa Real ha Iucta renhída.
A camara será disputada a03 pro­
gressistas pelos elementos regene·
radores que estão em activa faina
eleitoral e com boas esperancas.
Da parte contraria trabalha-se áfin­
cadamente e tambem muito espe­
rancados.
Ate ás eleições, porem, ainda

faltam tres semanas.

Em Castro Marim, concelho on­

de se previa maior batalha e com

quasi certeza de victoria para a op
posição, a eleição deve decorrer
seren.a e sem obstaculo á lista pro­
gressll"ta.
Divergencias suscitadas á ultima

hora entre dessidentes e regene­
radores tornarão impossivel a. col­
ligação, conseguindo assim a tacti­
ca dos fracos aproveitar-se d 3. am­

bição do's fortes ••. para os vencer

:etn boa paz. .

A pesar de todos os encantos

que a praia aos oflerece ainda a

debandada continua ..•
E' assim a vida. Terminam as

férias, findam as licenças. e não
obstante

-

estes dias expleodidos,
este mar coalhado de velas bran­

cas, é preciso volver á labuta da

vidi, interrompida por estes dois
mezes de folga.
O empregado publico tem de re-

Em VIlla Nova de Portimão é I RAUL PROENÇA gressar á sua repartição, o militar
muito provável que não haja lucra. Chegou na quarta feira a esta ao seu regimento, o estudante á

Se a houvesse, seria entre regene- cidade e retirou para Faro no dia sua escola, o proprietario á sua la­
radores e republicanos porque são immed ato o nosso presado amIgo voura.

estes os unicos agrupamentos po- e illustre escripror sr. Raul Preen- S6 poderiam ficar os poucos que
lmcos que alii teem elementos elei- ça, nada tem que fazer, mas esses

ioraes. Mas o dirigente do grupo I -----
procuram naturalmente logar onde

republicano é o illustre medico dr. C.£RNES VERDES possam divertir-se mais.
Ernesto Cabrita e só a sua coope- Realisou-se na quinta feira a ar- O Casino só apenas uma ou

racão assidua e enthusiastica na rematação das carries verdes para outra noite - ordinariaurenre aos

IIluéta a poderia fazer vingar. Mas
consumo publico n'esta cidade. Ap- dcmingos e, terças - offerece al- � Io dr. Ernesto Cabrita é medico
pareceram propostas dos srs. Jose gum a animação, e não tardará que Eo<

municipal t: diz se que por esse Antonio da Silva, José Ignacio da se teche de vez, -�-�I----'------'------'"motivo não quererá ter uma inter Silva, Antonio Feleciano Vezugo, - Durante esta semana apenas _

terencia directa na eleição cama- João Duarte Ferreira e João Ba- teres-feira este esteve mais freo �
raria. ptista Carvalho. quentado.

11-----,-1----.------:------11A abstenção dos republicanos, Foi arrematada a carne de vac- Tratava-se de receber os srs. �

se ella fôr certa, não importa po- ca ao sr. João Baptista Carvalho: Condes de Silves, que vieram pa- J
rem a certeza de uma carnar a re- -6 meles a 200 réis e 6 mezes a gar á colonia balnear a visita que II--_._----'---------,---II

generadora, como seria justo, 'por 220; e a carne de carneiro ao sr. esta lhes fizera na sua quinta de

ser aguelle o unico partido monaro Vezugo pelo mesmo preço da vacca ,
Mata Mouros, na penultima sema-

chico que ati Conta com elementos na, e com que terminou a serie de

capazes de dar batalha politica e a
Concurso passeios d'r.sta epocha.

mslhor prova d'isso está em que 05 srs. Condes, acompanhados
foi uma das duas unicas camaras

Está aberto concurso para os la-
de seus dois filhos e sobrinhos,

regeneradoras do Algarve eleitas gar�s de delegados do proc�rador deram entrada no Casino ás 9t/2
nas ultimas eleições municipaes em regIo. horas da noite, sendo alii aguarda-_____.��

1904, estando no poder o partido BODAS OE PRATA dos pelo resto da colonia, que ain,

progressista que bastante �busou da aqui se encontra.

do seu poder para a conquista dos No dia 7 do corrente os srs. Pouco depois dos cumprimentos, 1\municipios.
Francisco Ignacio des Reis, prior dançou-se a quadnlha de honra,

Parece que d'esta vez o grupo
de qlhão e !oaquim Antonio Julio sendo par da sr.a Condessa o �=�===========õiZ.

regenerador n'este concelho se sa- BaptIsta, prior
_

de Pad�rne, cele
sr. Francisco Bivar, proprietario

__,Iil__--

crificará ao concilio de Faro, orga-
braram em \)lha.o as �oaas de pra- do Casino, e da esposa do sr. Bi- .,n SUPERPHnSPHAT'O nE PALnisando-se uma camara de maior;a I ta da SUl p!'lme¡ra ml.ssa. . var o sr. Conde. U U U LI

regeneradora e minoria progressis-
Na es:eJa parochIal da vlll� A menina Natal Maravilhas fez

ta. Para a maioria é provavel que
houve mbsa solemne em que f?l depois o monologo o Dragão com

sejam reeleitos alguns dos actuaes
celebrante o rev. prIOr IgnaCIO extraordinaria habilidade, como

vereadores (,Bivar e Santos) e para R:IS, sendo acolytado - pelo rev.
sempre; a menina Rachel Garrido

a minoria andam a fazer se as de- prIor de S. Braz sr. �a�sos PlOto recitou a poesia de Salazar Mos­
VIdas pesquizas para vêr se se

e de Qu�lfe,> s�. Ohv�lra. Orou
coso O que e a escola; a sr.a D. An­

consegue descobrir dois progressi,- o r�v., pnor Jullo. Baptlstl, tendo
na Baptista Abreu tocou ao piano

las n'aquelle concelho. . ou dois a:.slsndo á s�lemnIdade o� srs_. co· uma peça classica; a Sf-a D. Lucin·
homens que pelo menos consintam nego GuerreIro, �e Faro,. pnores da Garrido cantou com muita cor­

em baptisarem-se como progressis-I d� Estoy e Pecha�, coadJuto:, de reccão a romanza Aux étúi!es, e

tas. '

Silves sS, Santos SIlva e co�dJutor mes' de moiselles, Rosa Mendes e

I de Olhao sr. Vmhas. A mIssa foi Helena Serpa tocaram ao piano a

Em Lagos houve ha dias uma acompanhada a harmonium pelo sr.
peça a 4 mãos L'oiseau de Paradis

importante reumao do partido re- Gama, de Faro e no fim hove Te- de Sydnei Smitte, sendo todas as

publicano, resolvendo ir á urna.
Deum.

executantes muito applaudidas.
Este part:do, mercê de uma pro- A Q-UESA-O--VINICOLA Serviram·se depois noutra sala

paganda persistente e tambem das do Casino variados dôces finos e

constantes e profundas divergen- A convite du Syndicato Agrico- um delicado chá, a que assistiram
cias e despeitos dos elementos mo la de Lagos, teve ali logar pelas 8 os nobres visitantes e todos os

narchicos, tem conseguido n'aquel- horas da noite do dia 7 do corren- membros da colon;a; que se acha­
le concelho um razoavel incremen- te, na sala das sessões da Camara vam presegtes.
to, sendo provavel não só a sua Municipal, uma conJereneia pelo A mesa estava artisticamente
victoria na lucta, como até a abs- sr. D. Manoel de Noronha, sobre ornamentada com fiôres, que tll1ham
tenção dos partidos monarchicos. a orgal1lsação da grande Compa- sido dispostas pelas sr.as D. Lu­
Estes ultimos, unidos, talvez con· nhia Vinícola. cinda Negrão Bu'isel, D. Izabel Bi·
seguissem triumphar, mas essa O conferente foi ,muito applau- var e D. Maria Valentina Negrão.
união é muitO" duvidosa, tendo já dido. . Depois do chá ainda continuou

resultado inuteis algumas deligen- - NOTICIAS PESSOAES
cias n'esse sentido. oOOOOOOOOOO o oOOOOOOOOOO<><>O

Sabemos que o actual adminis- -

Fazelll aDnos :

trador do concelho, regenerador. Hoje, 11 _ D. Maria Solosio Padínba, Fausto
tentou uma approxirnação do chefe Guudes Teixeira, Bento Gomes Formosinho, LuiE

franquista local, a que este se re- Annibal da Gallia Pinto

II d· _
Segunda, 12 � Censelheiros José Estevão .de

cu sou a egan o antigos aggravos Moraes Sarmento e Frederico Ressano Garcia.
recebidos. Pode ser, porem, que Terça, 1:t=D .Maria Josepha Teixeira, Eduar-
os restantes elementos franquistas do Felix Franco.

não sigam a esteira do seu chefe Quarta, 14 - D, Maria Luiza Mimoso.

e pondo acima dos seus melindres Quinta. 15 - D. Julia d'Oliveira Baptista Fal-

cão Berredn, D. Therezil Carvalho e Costa. Bar­
pessoaes a sua fé monarchica, de tbolomeu Fernandes Vargas.
que dizem estar possuídos, se pres- Sexta, 1& _ Joaquim José Raphael Pinto, o

tam a collaborar n'urna colhgação menino Luiz de Mendonça Campos.
d d "d h' Ssbbado, 17 - D. Orovida Sequerra, D. Pau­
e to os os parti os monarc ICOS,

la de Mendonca Carvalho, Antonio Bandeira, Fi-
Em Monchique ainda nada está todos tamhem com representação lippe Felix d¡ Silva.

definitivamente assente. O admi- na lista. *-

nistrador do concelho sr. Frederico Actualmente, porem,a maiorjpro­
de Castro só honrem deveria ter

I
babilidade de victoria é para os

. recebido resposta do commendador republicanos, que já estão traba­

Joaquim Aguas sobre a attitudes Ihando com afinco e enthusiasmo.
dos franquistas nas proximas elei-I A sua lista é composta dos seguin­
ções. E' certo porem que o chefe I tes nomes: Jeronymo Rato. José
local do partido regenerador não

I Berger, Victor da Costa e Silva,
vê com agrado os entendimentos ¡ Francisco Tavares d'EI Risco 'e

em que teem estado o presidente Antonio da Cruz Raymundo. Pode,
da actual camara e- chefe progres- no entanto, soffrer ainda alguma
sista sr. Manoel Lopes dos Reis e alteração.
os franquistas, constando-nos que
d'esse desagrado está Já sciente o Na Villa do Bispo tentam os ,he­
sr. governador civil. Se esta aucto- fes politicos provinciaes fazer vin-

.

rida-de conseguir �ue seu irmão gar o accôrd» do concilio farense,
perca um pouco as suas predile- isto é, lista mixta, dande maioria

cções franquistas, é então provavel aos progressistas. E' ponte assente,
que vença uma lista regeneradora porém, que o chefe local do parti­
-progressista contra uma republi- do regenerador sr. José Cardozo,
cana=-franquista. que ainda ante-honrem veio confe-
Tudo, porem, ainda muito pro- rendar sobre o assumpto com os

blematico. I srs. dr. Matheus Teixeira d'Aze-
vedo e commendador Ferreira Net,

Em Lagôa tudo indica uma fiell to, não concorda com essa resotu­
obediencia ás resoluções do mare- I cão e por isso ali o partido rege­
chalato politico da provincia, ele- I

ner ador ou se absterá, deixando

gerido-se u.na camara mixta, tudo eleger mna lista exclusivamente
na santa paz do Senhor. progressista, ou dará lucra á lista

governamental com uma outra lista
só de regeneradores.

Em Silves, para a futura eleição
camararia, parece haver accordo
entre-todos os partidos politicos e

caso elle não seja desmanchado, a

lista provavel, já chamada lista da

cidade, será assim constituida: dr.
João Victorino Mealha e Abilio
Braz Machado, republicanos; João
Narciso Oliva e Annibai Mascare­
nhas Marreiros, regeneradores;
Joaquim Thomé de Sousa Reis
Remechido, independente; Antonio
Manoel Pereira Caldas e Alfredo

Rodrigues Garcia, progressisras.

Em Aljezur, onde os republica­
nos podem dar batalha, é muito

possivel que tudo decorra em San­
ta Paz, elegendo se a cama+a mix
ta em que accordarem os chefes.

Na Praia da Rocba

Regressaram da praia de Monte-Gordo a esta

cidade, com suas familias, os srs. capitão Cesar

Ribeiro, Berredo Falcão e tenente Vasco Braz de

Campos.

Partiu nil quarta-feira para Lisboa o sr. José

Bcdrigues Pinheiro Centeno.

*

Acompallhado de sun Camilia regressou das

Cald 8S de Moncbique a Faro o nosso preclaro ca­

marada da imprensa sr, Lyster Franco, proíessor
do lyceu nacional e da escola industrial "Pedro

Nunes», d'aquella cidade.

Acompanhado de sua esposa partiu na terça­
Ceira para a estação de aguas de Villarte (Hes­
panna). onde tenciona demorar quinze dias, o sr

general José de Sousa Alves.

Regl'essdil das Caldas da Bainha a Olhão o sr,

José Maria Ludovice ,
eserirão de Cazenda d'este

ultimo concelho.

A sr." D. Aura Ltma, de Olhão, Coi pedida em

casamente para o if. Raul Peusãe, da mesma

Villa.

O mesmo em Albufeira, fallan­
do-se já em maioria progressisra.

---

Em LouIe correm as cousas ain­
da muito em embryão, pelo 'que
cousa alguma de defenitivo pode
mos dizer. Falla-se apenas, vaga­
mente, em gente nova ..•

o baile, que durou até depois da I

hora, em que os srs. Condes reti'
ram para o .seu hotel.
No dia seguinte retiraram os

illustres visitantes no caminho de
ferro, sendo acompanhados á es­

tação por muitos membros da co­

lonia, os quaes ficaram todos pe­
nalisados por que esta visita se não
tivesse realisado ha mais dias, a

fim de se poder fazer uma re­

cepção mais condigna.
=-Retitaram já, entre outras pes­

soas, a sr." D. Anna da Costa
França, virtuosa senhora de Beja,
acompanhada de sua filha D. An­
na da Costa Menezes e de seus

netos e gentis netas D. Anna, D.
Amelia, D. Maria Luiza e D. Ra­
chel Mira .

E' um grupo que pelas suas ex­

cellentes qualidades, deixou immen­
sas saudades na colonia e fica fa­
zendo immensa falta aos que ain­
da aqui se conservam.

-Tambem já retiraram para a

sua casa de Aljustrel o sr. Abilio
Antunes acompanhado de sua ex.ma
esposa e filhos.
,-Acompanhado de sua esposa,

chegou o sr. Abreu Marques, di­

gno delegado do thesouro do dis­
tricto,

b�AN�t� A�MAltN� �O
(�HIADO

AGENCIA DE TAVIRA.

�egunoa feira � 00 corrent�
Inaugurou-se a estação d'inver­

no com um mostruario completo
em sedas de cores e pretas, casi­
miras, diagonaes e flanellas, mel­
tons, karakules pretos e de cõres,
lãs e castelletas para vestidos,
flanellas d'algodão, riscados, etc.

PREÇOS DAS FABRIGAS

Nacional e Real Hospital
do Espirito Santo

de Tavita

Movimento geral dos doentes du­
rante o mei de setembro de 19u8.
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Não é de tão uti! e proficua appIi­
ca,;ão como o Phosphato Tho­
maz naH ten'as lanto areno­

sas como argilosas, uma vez

que sejam de novo arroteadas, le­

nham muitos annos de pousio, te·
nham moitas ou sejam de mattos,

Regra geral o Phosphato
Thomaz produz melhor resultado
do que o Superphosphato de
cal, quanto mais nelira for a

tert'a casu em que estão no geral
todas as terras de charneca e da
provincia do Minho.
A adubação com o Phosphato

Thomaz não só é mais efficaz
mas tambem mais ewnomica em

egualãade de graduação de acido

phosphorico assimil a vel.
Esclarecimenlos e preços fornece.

bem como toda e qualquer encom­

menda, por maior que seja

Q. HEBOLD &
1 i, Rua da Prata

LISIO! '

25, R. da 'Nota AUlodest.
_PORTO
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o LENCO BRANCO
PÁGINA AUTOBIOGRÁFICA

que eu, ao receber aquéla capita­
lissima carta, me lancei de brucos
sobre a cama, chorando, arrepelan­
do-me, ou fui comprar um revólver
ao adeleiro, em segunda mão, para
a morte sêr mais económica. Po­
dia ser, se tivesse jantado peor na-

Dizia-me ella nas cartas: quêle dia: mas, por milagre, tinha

«Poderia eu levar-lhe a mala
comido uma perdiz deliciosa, cuja

. digestão estava gostosamente apre-
que me confessou'? eu é que lhe .

d C
peço perdão de o fazer soffrer,

clan o. onfesso pois sincerarnen-

parque não au d d
te que nada d'isso me occorreu .,

a s merece ora e fui
,

tanto! Mas, apesar de tudo, talvez
Ui beber uma salsa, com sifão, e

o meu soffrírnento seja maior. pus-me vagamente a pensar.

Quando olhar o meu retrato, não .E' talvez cheia de decepção esta

minha frieza; tal vez vossencias
diga que é uma que não soube .

., apreciassem mais, aqui, um paren-amar, diga que e uma infeliz que these de dôr infinita e uma maxíla
prefere o sacrificio á desobediencia.
Com que satisfação fui dar este

'arrombada num tiro suicida; mas

a vida real é assim, minhas senha­último passeio! Servi só de aberre-
. ras: os homens a revólveres pre-cimento aos outros. Repararam f
nos meus ólhos turvos de saud a-

erem sempre salsas. E' mais
fresco.

•de. Adivinharam no suspiro que Uma grande confiança subiu em
me escapou, as máguas occultas mim. E redigi um bilhete nestesdebaixo do sorriso que muitas ve-

termos:
zes nos serve de máscara. Notaram
em mim qualquer coisa, que não é «Passo ahi amanhá ao meia dia,
costume. Sou outra muito differen- dando tres voltas. Se até á tercei­
te: ralo-me e apoquento-me, por ra não me mostrar um lenco bran­
não poder fazer a sua vontade e a co, está tudo terminado entre nós ...

minha, porque sei que nunca me não mais me verá! um abismo se Cd­

perdoariam. vará entre nós ambos! Se na sua

Tenho soffrido bastante para po- mão eu vir agitar-se esse adorável
der esquecer. Se pudesse lêr o que signal, então é porque me quer, é
vai na minh'alma. .. A felicidade porque se me entrega toda, num

não está para mim. A vontade le- arrebatamento de paixão».
va me, mas a consciencia suspen Entreguei o bilhete á portadora
de-me. Depende d'uma palavra mi do costume, a irmãzita mais nova,
nha sêr feliz! e não posso, não de- saltitante, vivíssima; de ólhos las­
vo pronuncia-la. carinas e lurninósos, e caminhei
Disseram a minha familia que para casa, tranquilo. A' janéla de

nos namorávamos outra vez. Hou- Helena, na sacada, lá via o seu
ve grande zanga... Exaltei-me vulto, desenhando-se na sombra,
muito e disse que agora não o dei- erguendo-se na escuridão, como

xava, que não tentassem conven- caminhando para mim. .. As es­
cer-me. Por fim foram dizer à meu trêlas palpitavam no céu, como

pae, que tambem me pediu. Est a- afagos luminósos ... a sombra do
va resolvida a não obedecer agora mosteiro, em frente, recortava-se
a ninguem. Só meu pobre pae corno um sonho,.. havia cantos

conseguiu convencer-me, porgue no ar .. " grasnavam as rãs, no rio,
me pediu com os ólhos rasos de em poético concerto. " o luar pu­
água! nha um lencól branco sob as estra-
Cá em casa já não são os mes- das ..• ao longe, sons de violas e

mos para mim ... Dizem que não bandolins compunham dolenternen­
devo acceitar, por minhas irmãs e te um fado ...
por mim; por mim, que me impor- 'Abri a porta de casa. De dentro
tava? podia ser feliz ou infeliz, veiu uma claridade de luz electrica,
ninguem sabe a sorte que me es- que iluminou fortemente. Voltei-me
pera. Mas por minhas irmãs! não uma última vez: na janella trazeira
quero que sejam infelizes por mi- da casa de Helena via o mesmo
nha causa.

.

vulto, vago, muito vago, levemente
Não se zangue ... Se algum dia banhado de luar.

tiver noticias de mim, conven Subi. Li outra vez a carta de
cer-se-há de que não lhe jurei em Helena... tyranicamente, entor.
vão. E' o único homem que no pecidamente, o somno assaltou­
meu coração fica impresso. Adeus, me... um langor, uma mollêza
Raul� As suas cartas guardá-las- me assediava progressivamente os

hei para recordação do nosso amôr nervos ., apaguei a luz, e dormi,
infeliz. Esqueça-se de mim, que na caminha, muito alva, com a

há-de encontrar noutra o que em traquila serenidade d'um justo.
mim não encontrou; sim, pode O outro dia amanhecera claro ...
encontrar noutra tudo, menos mais Foi-se concentrando a pouco e

amôr e sinceridade.. peuco, gradativamente, o azul di-
E tinhas razão, Helena! Igual en· luido do céu, metalizando-�e, tor­

contrei·o talvez, na alma dedicada nando-se azul intenso, d'esmalre ...
de Leonôr, mas maior, oh! maior, O sol subiu, subiu, como um

não!· athléta que avança na arena, até
Como se vê d'ess.a carta, nada repousar no regaço dos montes os

mais sóbrio, nem mais espontâ- seus raios ardentes, como braços
neo .. , sem os narizes-de cêra da que em quentes carícias tocam

literatura amorúda das meninas seios redondos de mulher. As coi­
apaixonadas, que nos escrevem sas acordavam. Subia da terra co­

resmas de papel a dar conta dos mo um hino de crenca e de amôr.

panoramas, da lua, dos jardins, dJS Das casas levantavam-se, em espio
Horinhas, das abóboras, em vez de raes cinzentas. em molles archite·
concertarem as ceroulas dos manos turas, nuvens de incenso religioso:
e- de d'esnodoarem os fatos dos era o fumo que se evolava das

papás, as madraças! Outra parti- chaminés. Gargantas entoavam

cularidade notavel: nesta carta, hossanas: eram os gallos, que can·

como nas outras, nunca dísse que tavam" sonoramente ...
chorou! Mais ... e isto então pare· (Conclue no proximo numero).
ce incrivel: nunca disse que se ma-

tava! Ora isto é esporádico no
Raul Proença.

3môr; a matarem-se levam as me·

ninas apaixonadas o tempo dos
namôros, o que não impede que
vivam para todos e não morram

por nenhuns. Nunca o dIabo lhes
faz a partida de as levar por
uma vez! Sei d'uma que disse ma·

tar se por mais de vinte vezes! é
escusado dizer·se que a respeito
de morte só as pulgas softriam, e

ella cada vez mais rija, o diabo da

garota!
As cartas d'esta eram a conden­

sação dos seus sentimentos; ra sua

alma cristalizava nellas. Nem ro­

deios, nem demasías; exagêros não
os tinha. Era sóbria na expressão
do soffrimento: uma sama e uma

martyr. E as martyres não se quei­
xam com hyperbolismos, nem con­

fessam as lágrimas. Fecham-se no

quarto c· 'h6ram. . .

..

As minhas leitoras vão imaginar

(Continuado do n.O ameoedente)

PROVINCIA
Faro

Volta a normalisar·se a vida fa­
rense com a chegada de outubro

que este anno, contra usallça antiga,
se nos apresenta com um respeita­
vel e improprio calor. Das praias
estão batendo em retirada-quantas
illusões se não alimentam sorvendo
o ar, junto ao indomito leã(¡l-as ui·
timas caravanas ne gosadores: os

que se entregaram delirantemente
aos rodopios da dança que, como

diz o poeta, é élo de amores; os que
traziam o coração fervendo de pai·
xoneta e a quem o terrivel não des­
truiu todo o bom effeito dos banhos;
os que já na ·reserva dão cavaquinho
pelo disfructe das paixões que ir­

rompem e do gargalhar que fere

fundo; os que nuoca, na temporada,
ferrenhos saltando no valete, senti­
ram o coasolo de elle se negar e

emfim os que recolheram varios
plenos. .• compensação dos reveses
amorosos. Volta .U domíngueíra mis
sa da Misericordia a ver redobrada
a sua concorrencla de fieis e volta a

estuante mocidade a dar, nos arrua-

mentos, a nota alegre.
.

Benvindos sejam todos.
-O sr. Henrique Matheus Cança­

do que ahi esteve de visita a seus

paes, tixou n'esta cidade a sua re­

sldencia, assumindo na segunda fet­
ra ultima o seu importante cargo de
agente do Banco de Portugal.
Trabalhador como é, de trato Iba·

no, o novel funcclonario ha-de sem

duvida, no -exercicio do seu espinhe­
so mister, tornar· se merecedor de
inequívocas demonstrações d'apreço
de todos com quem haja de estabe­
lecer convivio.

Apresentamos-lhe os nossos cum­

primentos.
-Com sua familia retirou para a .

capital o major sr. Antonio Palermo
d'Oliveira.
-Regressaram: Constantino Cu­

mano. espesa e filhos, .drs, Frederi­
co Cortes e Justino Bivar, da Rocha
de Portimão; José Alexandre da
Fonseca e familia, D. Angela Reis,
Bernardino Reis, D. Maria Graça e

flthos, da Armação de Pera.
--¡Em treze do corrente começam

os trabalhos da escola de habilitação
para o magisterio primario. A fre
quencia neste anno lecti vo é superior
ã do anno transacto.

-O segundo tenente sr , Manoel
Merg�lhão, immediato da canhoneira
Faro 'retirou para Lisboa por lbe
pertencer serviço de estação para
onde par te em breves dias.
=-Com curta demora partiu na

quarta feira para a capital o nosso

amigo sr. tenente Francisco José de
Barros.
-Os elegantes teem feito uma

romaria ao atelier do sr, Netto. apu
rado tailleur que agora chegou do
norte onde anquírlu um tom e va­

riado sortido para o inverno. Teem
rasão . Uro homem bem enroupado
melhor encanta as bellas!
-Ha assumptos serios que a se:

rios devem ser tratados. Pertence a

este numero o abastecimento de agua
para a cidade. O que recentemente
se tern dado a tal respeito demons­
tra á saciedade quanto urge tomar

providencias de valia. Trata se d'um
bem geral e mesquinho em demasra
sêrá quem a mesquinha politica in­
tromelter no caso. Um lal estado de
cousas não pode continuar, por des·
humano e irritavel. Compenetremo­
nos todos na gravidade do assumpto
e concorramos na medida »de nossas

forças, para que toda a co"iletividade
não soffra. Sem agua não se vive,
vegeta-se. ,

Olbemos a serio, para as cousas

serias.
Oxalã!
-Regressaram: commandante da'

escola de marinheiros sr. Martinho
Montenegro e familia e José da Ponte
e f¡¡milia, da Armação de Pera; José
de Calazans Duarte e familia, d'Al­
jezur; José Brandeiro e familia, de
Monle Gordo.
-Peorou dos seus soffrimentos o

sr. Honorato Pires Santos .por cujas
melhoras fazemos votos. �

-Parliu na quarta feira para a

capital'd'onde segue em viagem re­

creativa para a França o sr. dr. João
Maltos antigo deputado e medico
municipal. Tenciona o excursionista
ir expressamente a Biarritz visitar o

sr. João Franco; seu ex-chefé politico.
Bonne chance.
-Sobre eleições camararias muito

se falla não estando, ao que nos

consta, nada de:finitivamenle resolvi
do sobres os nomes componenles
das listas, tanlo da governamental
camo da opposicionista. Nos differen­
tes mentideros boquejam-se varios
nomes, alguns d'elles com probabili
dades de serem presentes ao suffra­
gio. De positivo só ha a conferencia
sobre o assumpto reálisada na se·

gunda feira u!tima.n'esla cidade e a

que assistiram os srs dr. Matheus
Teixeira d' Azevedo, commendador
Ferreira Netto, conselheiro Frederico
Ramires e dr. João Lopes dos Reis,
governador civil,
Muito· sobre o assumpto, deseja­

riamos informar os leitores de O
Her'aldo, mas o nosso feilio e situa­
çãO-a liberdade absuttUa de acção

é u� dos melhores gosos d'esta .vid,!! que se acumulavam na praça, ludo
-nao, nos favorecem com o quinhão =desappareceu como· por encanto; ali
q�e so, e Jus�a.m.ente, . ?ompete a?s não ha h.oje senão limpeza e hygiene�
alistados na mllíóia politica, s�bmls- As ruas Já foram reparadas (e bem

s�s por dever a todas as delibera- reparadas que ellas estão sendo) já
çoes de seus dirigentes. não se vê a cada passo uma cova.
-�egressaram a esta ciadade os as valetas estão limpas, os suinos

srs. Anlonio Izequiel Pereira e Adol- já não passeiam livremente e só he­
pho �anss�ann, professores da es- je por uma mera casualidade quan­
cola industrial Pedro Nunes. do começamos a escrever esta veio

um cumprimentar-nos all nosso es­

criptorio em razão, de estar a porta
aberta. Hão de julgar que isto é
cblague» pois é a pura e genuina
verdade. Creiam os nossos leitores
que não, nos incommodou tal visita
antes pelo contrario, pois fez-nos até
rir muito.

Em vista do que acabamos de ex­

por pedimos a todos os eleitores
d'esta terra que não deixem de ir á
urna e reelejam o nosso bom verea:
dor da pelouro da limpeza, calçadas
etc., de quem não damos aqui o no­

me por não offender a sua prover­
bial modestia de que é Ião suscepti­
vel.

-Regressaram de Monte Gordo,
onde estiveram a uzo de banhos, o

sr. dr. Pedro d'Albuquerque, sua es­
posa e filhinhos.
- Tambem regressou da excursão

pelo norte do paíz, corno noticiamos
ua nossa ultima correspondeneía, o

sr. João Valente Machado e sua es­

posa, t en do visitado o Bom Jesus de
Braga,· Lude, Bussaco ere.

-Parte hoje para Evendos (Beira
Baixa) terra de sua naturalidade,
onde vae visitar a familia, o sr. Ale
xandre Pereira Eduardo, que ha an­

nos aqui se acha em casa de seu
tio o pharmaceutico sr. José de Mat­
tos Casaca.

ca».

Informam·nos que a Provincia do

Algarve no sen primeiro numero in­
sere mna correspondencia de S.
Braz d'Alportel que noticia já a trans·

formação por que tem passado nes­

tes ultimos dias a limpeza publica
d'esta aldeia, dizendo alé que as

ruas, largos e praças tudo recende
a flores. Naturalmente serão ·flores
municipaes, como em tempo foram
classificadas pelo sr. Annes Baganha
nas columnas dO nosso. collega Dis­
tricla de Faro umas florps que de Declaro eu, Candido Pereira dos.

manhã desabrochavam em algumas Santos, que, desde o LO do COlTente.

ruas menos frequentadas da cidade. outubro, me desliguei do internato",

Co.m o maximo prazer pois damos do sr. Manoel �ntollio Rosa, e que"

hoje a noticia aos nossos con terra· i continuo a leCCIOnar, como dos de­

neos que estejam ausentes e aos ca· . mais anuoS, linguas e commercio em
valbeiros e damas que amiudada·' minba residencia, na Rua Fihp.pe
mente visitam esta «Tainha da beira Alislão u.O 22-FARI).

serra» que podem já vir a S. Braz
d'Alportel, porque reina cá a maior

limpeza e hygiene. O poço da praça
da verdura iá foi limpo e a cobertu·
ra está sendo pintada por fóra, a

agna é cristalina, as bombas lançam
agua a jarros, a praça do peixe é

lava4a diariamente, as canastras,
salmoura, pedras, ;P&iX6 podre, etc.,

Lagos,8
Regressou da Armação de Pera a

esta cidade, acompanhado de sua es­

posa, (,) sr. dr. Alberto de Magalhães
Barros. ex-delegado do procurador
regio n'esta comarca.
-Na terça feira á tarde deu-se

no Largo do Compromisso d'esta cio
dade, um caso que maiormente não
teve Importancia, mas que podia dar
serios resultados. Andando o SI'.

José Joaquim de Sant'Anna passe­
ando de mottocyclette, quando pas­
sava pela Rua de S. Antonio trope­
çou n'uma creança de 8 annos d'eda­
de, filha de Joaquim da Cruz Vieira,
pedreiro, que desembocava a rua do
Espiríto Santo, fícaudo com as per­
nas fracturadas. Conduziram na á
pharmrcia Lealdade aonde lhe pres­
taram os devidos soccorros.

Olhão
Partiu para Lisboa, onde vae com­

pletar o curso de pharmacia, o sr.

Annibal Guerreiro Lima.
-Para Lagos seguiu o sr. Joa

quim Amancio Junior que d'ali reti­
rará para a capital atim de fazer o

primeiro anno do curso de pharma­
cia.
-Retiron para Coimbra, para

onde foi transferido a seu pedido, o

sr. Manoel Ventura, escrevente de
obras publicas.

Portimão

Para conrinuarem em Londres a

sua educação Iitteraria partiram ha
dias para ali os srs, Luiz e Augusto
Maravilhas, filhos do sr. Luíz Auto­
nio Ma ravilhas, d'esta villa.

S. Braz de Alportel, 8

Foi de grande regosijo nesta aldeia
o dia em uue veio a uoticia de estar
deñuitlvamente organisada uma com

panhla ingleza que se propõe fa­
zer a montagem d'urna linba ferrea
americana por meio de tracção ele·
ctrica enlre a estação do caminho de
ferro de Loulé por S. Romão, S.
Braz d'Alportel, Estoy, Conceição e

Faro. Diz·se que a difficulda.de será

.apenas de as camaras de Faro e

LoUlé lJão quererem garaQtir ã com·

panhia uin juro de 30jo_ sobre 300
contos de réis, ou seja 4.500¢$000
réis a cada uma 'das referidas cama­

ras. Se o embaraço para tal realisa·
ção fôr apenas de as camaras refe
ridas garanlirem o juro á companhia
estamos convictos que em curto es·

paço rle tempo veremos realisado
tão util melhoramento comquanto os

menos crentes de que nós digam
que isto é obra dp, eleições.
-Regresson na segunda feirá da

praia de Munte Gurdo onde passou
a epoca balnear, o sr. José, de Sousa
Uva e sua familia.
-Ta'ntas lamentações fizemos até

que atinai fomos ouvidos.' Lá diz o

dictarlo «mais vale tanie do que lIun-

_._

NOTICIAS DO CLERO
Foi aposentado em um canoni­

Cato vago na sé patriarchal de Lis­
boa o sr, dr. Joaquim Martins Pon­
tes, conego da se de Faro.

---

AVISO
A Mesa da Ordem do Carmo de

.Tavira, avisa ao publico que a missa
"de requiem por alma do benemérito
Luiz Antonio Marques tem logar no

dia 19 do correcte, por ser santifi­
cado o dia 18.
_...-

�ARREIRAS A VAPOR 'NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe setembro

Dias Roras De Mertola Dids Horas De VillaReal
1 6,58 da manhã 1 3,36 da tarde

2 7,44» » 2 4,U» »

3 8 ,36» » 'J 6,20» »

¡¡ U,H »
,

» 5 8,H» »

6 1, » » 6 9, ». manhã

7 1,34» Il 7 9,H" »

8 2,26» » 8 10,28 » »

9 3,12» » 9 11,06 » »

10 3,51» » 10 11,54 » »

12 11,12» » 12 1,6" tarde

13 5,i8» » 13 1,45» »

a 6,26» " ti 2,26» »

-15 7,08» » 15 3,27» »

16 7.ra» » 16 4,» "

17 8;48" " 17 5,20 li li

19 0,03 « tarde 19 8,22» »

20 1,08 " manbã 20 9,0.4 li manhii

'2 i 1,38 li " 2: 9,32» »

22 �,i'!» " 22 10,10 » »

23 2,46» » 2:1 10,42 »
-

»

24 3,21" ». 24 U,08 » »

26 4,23» » 26 0,12» tarde

27 4,49 ». » 27 0,46» »

28 5,21» " 28 1,20» »

'29 6, ), " 29 2,» »

30 6,36'» » 30 2,38» »

31 7,20» » 31 3,30» »

VINHO
Superior qualidade a -l¢$600 réis

cada 20 litros, vende José Dias Soa­
res Rua Nova de S. Pedro.

TAVIRA 34:1

AVISO

i\Mi\ DE LEITE .

Necessita-se de uma rapariga ro­

busta, sadia, e com bom leite para
amamentar- uma creança de mezo

Carta a Anlonio Gregorio Jacintho,
CASTRO MARUt. . 3�O
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I AGUAS

®
DE

I PEDRAS SALGAm
(§). GAZOSAS, BICARBONATADAS SODICAS,

® LITICAS, ARSENICAES E FERRUGINOSAS

I Usam-se no E S tab-elecl­
mento Uydrologico, e fora

d'elle; a agua do PENEDO é uti-

Ilissima na lithiase urica e oxálica,
goua aguda nu chronica, derma­
toses arthritioas, cystite chronica,

� doenças do estomago e intestinos,
® impaludismo chronico e asthma.

I
A do Penedo Novo - nas doen­

ças de estomago, e especialmente
na dilatação.

entre os I)erfis n.os I a 168 na extensão de 2:828,m e � As nascentes José J.ulio �odri-
t

• • .' � gues e Grande Alcalwa sao de

sob a base de hCltilÇão 800S000 réis, � indiscutivel effeito na diabete, co-

11\ • ,� licas e estados oongestivos do fi-

�S 'FO'OIIIdesleSlB tbrnglifJls I Ill, de,�sdJ ,ro- ® gado e baço" gott�, doenças de
, 'J �l1ltllll1\lr\ 'III 41" 1 � of � estomago e íntesttnos, ere.

VISfJlUO w0 �"vv� reis et IrreIl8llllIh8 I 8Ie,aJl-I SI él o � Gruta Maria Pia-agua bicar-

JI J' J' - '� bonatada ferruginosa-excellent-e
wi IIIIIJIIIIl10mçmO. � para o tratamento da anemia,

I
' J'... JI L J'... J',' � chlorose, dysmenhorrea, leuchor-

aS œ&�S 0�lllç�eS, �eselJlos e 1I�IIÇ®�S w e�"� III: ¡ ������:mPhatismo e.
nas

conval�s,refa. ,odell ser eIa.lIlla�a� �oios es ila,S IlIiO sllltlle� I car��nf:���:� -;;'�II:�acg� v:�\�O�os �IS lloras il mll'lls 3 dta tarie la Se0retllrll � josissima nas dyspepsías aton�cas,
�a CI.lr� � gastralgias, gastrites chronícas,

w.
.

� vomitas nervosos e nas areias

S"áD�'�D' o J Ir'� � J 41\,. h "'illl 1111\0 � phosphattcas. De sabor muito
IIHlllI.IIPilIaIJLI", wi IlJwBara, , we ulllir ri Will lilUOJ. ® agradavel, coustitue tambem pre-

� ciosa agua de meza.
O Vice-Presidente da Camara, � A AGUA DE D. FERNANDO--:

Jo @ �F � natural-deve ser sempre prefe-

336, ji de eJOUDa c:tlveD � r�da a todas r�collhecidas artifí-
•

, ciaes ou suspeitas de conterem

-j-\N--N-U-....;.N-C-I-O---V-E-N-O--E-.-S-.-E- � �;:�fm�::.�O��O ������:idi�cea��:
� As aguas de PEI:.)HAS SALGA-

VENDEM-SE dífíerentes artigos cie � DAS vendem-se ern todas as dro-

mobilia, camas; louças e vidros, urna A propriedade Areias, proxima � garlas, pharmacias, hoteis e res-

machina de costura e bordadus. ás Cabanas, freguezia da Concei- �
taurantes.

Quem pretender dirila se ao Lar- ção, gue consta de terras de se-

I
Deposito principal no PORTO

go da Fonte, n." 15, n'esta cidade, mear, vinha, oliveiras, figueiras e -Rua da Caucella Velha-3i.
da� 4, horas da tarde ás 8 horas da 1 casas de morad-ia para .caseiros: Em LISBO�-Largl) de Santo
nOlle. 332 Recebe propostas, Luiz Parreira, Antonio da Se-5, 1.0.

'I
TAVIRA. 314 ® ===========GUANO CHIMICO COROAS � o ESTABELECIMENTO HYDROLO�,CO

I � DE PEDRAS SALGADAS, um dos mais for-

Mathias Peres ROJ' O & I - I

I
D10S0S e completos do paiz, abre em 20 de

, rmao, Coroas fúnebres em lodos os ta, Maio, Excellentes boteis-GRANDE HOTEL

com estabelecimento de fazendas II manhos desde 16500 até 15�000 ,e
HOTEL do AVELLAMES. Caminho de fer-

,
• _ "

r.p ro atê PEDRAS SALGADAS. 252

vendem GUANO da acreditada reis, na Tabacaria Popular de
æ�����

marca lHO TINTO com a per-' JOSE' MADIA no" SANTOS
.. , ,_

centagem de 1/2 %, i/2 0/O, pro-] n U �

prio pafa sementeiras de cereaes
TAVIRA

e legumes, tendo tambem uma ee�9:--::::::::-:::,::-,::-,:::::::::::::::::::9��.
qualidade especial para batatas e � �
vinhas. 33f � Offieill de ealteiro !

iii e esclllpilra iii
iii DE iii
JOSÉ M, PAULINO FERNANOES

CAHARl MUNICIPt\L DE TAVIRA
E�TRAD� MUNICIPAL N.O 41

DE TAVIRA A �A NTA CATHARINA

EDITAL
Esla Camara Municipal faz pubHco que 30S 29 dias da

correqle mez,"pelas 12 heras da manhã nos paços do een­

celho. ha de ler log;u' o acto de concul'so. pOI' meio de

propostas em carla fechad:L par:) :1 arrematação da la·

refa do pllVimenlo comlJlel.o do -r"cferido I(lnço de estrada

o DIJ[STIVO �OIVIN-

Arren�a-�e OU venae-se

Cuja efficacia é univer­
salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­
mo o remed io soberano
por excellencla nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTl \0. Urna caixinha
COlli 30 obreias que levam
gravado o norne DIGES­
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer nu­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda -por atacado: DIGES­
TIF ROIV1N: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

Urna propriedade em Santa Mar
garida, que consta de terra de se­

mear, amendoeiras, alfarrobeiras,
oliveiras, figueiras e arvores mimo­
sas. Trata se com José de Mendonça
-Tavira. 331.

Casa Fundada em I8¢

ENCARREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.
Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas, marmo­
res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras.

fid��;!�s de todas as qua-
"

i

VENDA
Vende-se um armazém com quin­

tal tendo n'este urna caldeira mono

tada para destilação com a compe­
tente licença -ou habilitação. Tem po­
ço d'agua doce. Trata se com Ro­

drigo Gago da Graca, TAVIRA. 3:l5

Raul Proença
RUA CONSELHEIRO

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

II! (Proxi:ooc!�i���ã�e ferro) Iii
I J
� (209) fIlflO �
e ®
•9� $I:,�_:-:_::-_:-:::::::::::::�-:::::::_:�:::fJ�•• TRENS

OS SINOS CASA

Volume de versos. Preço: 200 réis.
Vende se na Livraria de José Maria
dos Santos, em Tavira.

Vende-se uma morada de casas

com altos, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção.

ARRENDAMENTO ----------------------

O dr. José Ribeiro Castanho ar­

renda as propriedades rusticas que
possue nos sitios Cara de Pau e

Val d'El-Rei, nos suburbios d'esta
cidade. Presta quaesquer esclareci­
melitos do Ex.mg Dr. Manuel Simões
da CosIa, cOllservador na comarca
de Tavira.

VENDE-'SE Vendem-se 2 caleches e 2 char,â­
Um armazem e tres moradas de bàncs já us:vIos, 3 lanças de man­

gue, algumas rodas e um carro fu­
casas sendo uma com alt9s e baixo, nerario novo, tudo por preços bara-
Quem pretender dirija se a Mariá tissimos.

da Cunceição Peres, DO Largo. da) Quem prelender dirija.se a João
�Ibeira n'esla cidade. 337 António-TAVIRA. '

,

, .

VENDE-SE,
A propriedade Matta d'Ordem,

junto á estrada real na freguezia
da Conceição que consta de terras

de semear, oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras, figueiras, casas de
moradia para caseiro e armazem.

Trata se com Luiz Parreira,-
TAVIRA. 315

CASAS
Vendem-se duas moradas de ca­

sas, [unas ou separadas, no Largo
da Sen bora do Livramento que per­
tenciam a .João Antonio Guimarães.
Trata-se com Autouio José Guima­

rães, TAVIRA. 320

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Extracção a 22 de de­

zembro de 1908

Consta de 6:�OO bilhetes,
formando () capital de reis

344:000S000!
o Cambista Testa que o

anno passado fez a maior distribui­
ção de que ha memoria dos premios
maiores, convida o publico a habili­
tar-se nas suas casas, certo de que
ninguém terá que arrepender-se [JO

case feliz de conseguir algum dos

premios de que se compõe esta gran­
de e extrnrdinaria loteria.

O CAMBISTA TESTA satisfaz
na volta do correio todos os pedidos
que lhe sejam dirigidos acompanha­
dos das respectivas importancias em

sellos, vales do correio, letras ou or­

dens s/ Lisboa pu qualquer praça do

paiz ou estrangelro.
PLANO

1 Premio de ..... 200:000aOOo
40:000aooo
10:000¡$000
2:000aOoo
1:0006000
500aOOO
300aOOO
160�000

1 » » •• - •

1 » ..

2 » » .

3 » » ..

10 » » ••••.

24 » ••••

333 fJ » •••••

2 Approximações
ao premio maior

1:2006000

500�000

3006000

a , .•.•...••..

2 Ditas ao 2.° pre-
mio, a .

,2 Ditas ao 3.° pre­
mio, a .•.....

679 Premios a todos
os numeras que
terrninarem na

mesma unidade
do premio maior
a .. ,., ......

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-sE toda a .varieda�e
de modelos especiaes de Ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen-
te em Tavira.

'

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (163)
\ ......

ARRENDAMENTO
No sitio de Santa Margarida ar­

renda-se uma propriedade, que
consta "le terras de semear, bas­
tante arvoredo, casas de habitação,
ramada e palheiro, etc. Quem pre­
tender dirija-se a José Arez, rua

do Poço da Pomba, Tavira. 330

PALHA
Vendem-se duas serras de pa-

lha em CACELLA. •

Trata-se com Abilio Bandeira,
Tavira. 327

Arrendam-se as propriedades qu n­

ta da Bella Fiola e a horta dá
Conceição, na mesma freguezia.
Trata-se com Luiz Parreira. 3i8

Caroureto oe Calcio Italiano
ae La �uaI¡aaae

Tmabores de iOO kilos
7$80@ liis.

CliIas eo. 50 tUos
3$900 liis.

Modesto Gomez Reyes
1:060

eosooo
(220)

Preços
Bilhetes a 80�000 réis; meios a

40aOOO; quartos a �!OaOOO; decimos
a 88000 vigesimos a 4,,$000.

Dezenas: 10 numeros seguidos
(com um premio certo) de 226000
réis; 1'16000; 5aõOO; 3,$300; 2,$200;
M100 e 600.
Cautellas de: 26600 réis; 28100;

1;$100; 550'; 330; 220; HO e 60.

Para, a Provincia e Ultramar ac­

cresce a despeza do correio.

Dirigir ao cambista

Jasf RO ORIGU[S T[STA
74, '1?.ua do Ct1rsenal, 78

I36, 'l?ua dos Capellistas, I40
LISBOA

FARO

Lazaro Correia

QUESTÕES PRATICAS DE FAZENDA

Livro util ao empregado de Fazen­
da. Preço, 400 réis.

Veude.se na tabacaria de José
Maria Santos, em Tavira.

"Arrendamento de proprie­
dades

Diz-se no escriptorio de L. A. Ma-

vilhas em Portimão. 333

ARRENDA-SE
Endereço teiegraphico=ROTESTA

-LISBOA (319) Uma fazenda na ASSECA a

quem convier dirija-se a Abilio
Bandeira. -TAVIRA - (328ARRENDA-SE

- A propriedade da CALLA-­
DA, trata-se com' João José
de Mattos Parreira, TAYIRA.
326

LIVROS
No estabelecimento de

J osé Maria dos Santos, Ta­
vira, já. estão á. venda os li­
vros aprovados e adoptadJs
para a {.a 2.� e 3.8, classe do
�yceu Nacional de Faro.

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíõade de (¡oimbra

Doenças da bocea e dos denies.
Dentes artificiaes.
Consultas gralis àos pobres ás 9

a manhã.

Praça lt�erreira de Almeida, 5
42 FARO

-

..

ENCADERNADOR
Tra-vessa Castilho, D.

o 13 J

FARO


